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          RESUMO:  

 

O tema desta tese é a história da Confederação Anticomunista Latino-americana 

(CAL). Tratou-se de uma cooperação anticomunista multinacional e sub-regional, 

tomada como objeto desta tese, que atuou no Conesul durante as Ditaduras de 

Segurança Nacional, principalmente entre os anos de 1972 e 1979. A CAL foi 

fundada na Argentina (1972) e teve seu primeiro Congresso realizado na Cidade 

do México no mesmo ano como entidade irmã e subcapitular da Liga 

Anticomunista Mundial (LAM), fundada na cidade de Taipei, Taiwan, no ano de 

1966. Partimos da problematização sobre a gestão e o uso da violência no 

capitalismo, para analisar as estratégias de combate ao comunismo planificadas 

por estas organizações. O principal objetivo destas entidades foi apoiar governos 

anticomunistas. Nesse sentido, nossa hipótese é a de que tanto a LAM quanto a 

CAL agiram de forma paralela e complementar, oferecendo apoio e suporte às 

ditaduras de Segurança Nacional. A CAL planejou a estruturação de uma Agência 

de Comunicações Internacional (ACI), com o objetivo de difundir notícias e 

propagandas de apoio a governos anticomunistas. Com a ACI, a CAL também 

objetivou a vigilância do conteúdo veiculado nos meios de comunicações latino-

americanos. A CAL também promoveu Congressos com o intuito de oferecer 

espaços de trocas de experiências aos seus membros que interpretaram e 

delimitaram o comunismo de forma ampla, considerando-o o principal inimigo do 

“Mundo Libre”, e por isso projetaram e construíram mecanismos 

contrarrevolucionários. A CAL contou com o envolvimento de quadros da 

repressão ditatorial latino-americana, tais como: policiais e militares de alta 

patente; bem como de representantes do capital, dentre eles: banqueiros e 

empresários. Figuraram entre os membros da CAL, também, professores, 

jornalistas e padres. A partir da consideração do tema, objeto e hipóteses de 

pesquisa, foi possível considerar a CAL como um Aparelho Cesarista-Policial, a 

partir do aporte de análise oferecido por Antônio Gramsci. A CAL atuou na 

defesa das instituições policiais e militares para a resolução dos conflitos dos 

interesses de classes. As fontes usadas para analisar a ação do complexo CAL 

/LAM foram documentos oficiais das organizações pesquisados no Archivo del 

Terror localizado em Assunção, Paraguai.9)” 
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